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1) Começamos a nossa disciplina falando sobre a divindade de Cristo. 
Discorra sobre os aspectos relacionados à autoconsciência de Jesus a respeito 
de sua divindade (1,0). 

Quando estudamos pudemos notar que Jesus afirmou a seguinte frase “Quem 
vê a mim vê a meu Pai”, neste momento Ele está afirmando a sua divindade; 
dizendo que quem ver a Jesus também ver a Deus Pai. Ademais, vemos que 
Cristo era 100% humano e 100% divino. O mesmo tinha duas naturezas e uma 
só pessoa. Vale salientar, que Cristo chorou, sorriu, sofreu e sentiu solidão. Ao 
mesmo tempo, Ele agia Soberanamente como Deus nos milagres realizados. 

2) Ainda na aula 1, assistimos há dois vídeos sobre a pessoa de Cristo. No 
primeiro deles, vimos Dr. Leandro Lima falando a respeito do Credo de 
Calcedônia e sobre o Nestorianismo. No segundo vídeo, vimos o Dr. Heber 
falando também sobre o nestorianismo e sobre a noção do Communicatio 
idiomatum. Vimos também, nos infográficos e na revisão o que é a união 
hipostática. Discorra a respeito: da união hipostática – (1,0); do nestorianismo 
(1,0); e da Communicatio idiomatum (1,0). [total de 3,0] 
 
A União Hipostática é a doutrina pela qual cremos que Jesus Cristo é 100% 
humano e 100% divino. Isto é, Ele tem duas naturezas em uma só pessoa. 
Vale salientar, que essas duas naturezas não se misturam; cada uma delas 
tem a sua função. Glória a Deus! Quanto ao Nestorianismo não me lembro. E 
por fim, Communicatio Idiomatum significa dizer que o que pertence a uma das 
naturezas de Jesus Cristo é comunicado a outra natureza, ou seja, ambas as 
naturezas compreendem o que está acontecendo de fato no exato momento. 
 
3) Aula 2 continuamos a abordar a divindade de Cristo. Nela vimos o que 
foram ebionismo e arianismo. Discorra brevemente sobre cada um deles (2,0). 

Ebionismo acreditava que Jesus Cristo era um homem comum, não cria que 
Ele era divino, ou seja, Deus. Além disso, eles não criam no nascimento 
virginal de Cristo. Quanto ao Arianismo, fundador Ário um presbítero, ele cria 
que Jesus era um homem e não acreditava nele como sendo Deus. Ademais, 
Cristo para eles foi um ser criado, pois só Deus tinha todo o poder e soberania.  

 

 



4) Na aula 3 começamos a estudar a humanidade de Cristo onde discorremos 
sobre o docetismo e o apolinarismo. Discorra brevemente sobre essas duas 
heresias cristológicas (2,0). 
 
Docetismo enfatizava que Jesus era unicamente um ser humano, esta é a 
vivência deles. Ademais, Cristo não era Deus e parecia mais como uma 
manifestação do que homem. Quanto ao apolinarismo, fundador era Apolinário. 
Ele cria em Cristo como verbo, ou seja, como carne. Além disso, ele acreditava 
que o ser divino era maior que o ser humano, então tinha uma só natureza. 
 
5) Discorra sobre o nascimento virginal de Cristo e suas implicações para 
nossa fé (2,0). 

O nascimento virginal de Cristo significa dizer que José e Maria não tiveram 
relação sexual antes do nascimento de Cristo, isto é, Cristo foi concebido por 
obra do Espírito Santo (ES). Foi Ele quem conduziu e direcionou todas as 
coisas. Posteriormente, José e Maria realizaram sexo e tiveram outros filhos. 
As implicações para a nossa fé é dizer que com isto, os Católicos estão 
errados em afirmar que Maria é virgem e imaculada. Além disso, somente 
Jesus Cristo é o autor e consumador da nossa fé, pois Ele nasceu sem pecado 
algum; visto que foi feito pelo ES. Depois, cresceu em sabedoria e graça. E 
então, morreu na cruz em favor dos seus filhos para remissão dos pecados. 
Glória a Deus que Cristo cumpriu o propósito para o qual foi proposto, então 
hoje temos vida abundante com Ele. Estamos aguardando a sua 2ª vinda e 
estaremos com Ele para todo sempre, glorificando e rendendo graças a Ele! 


